
Europa vai regulamentar a 
pesquisa com embriões humanos 

BRUXELAS - A Comis-
são Européia deve adotar es-
ta semana novas normas re-
gulamentando o uso de em-
' briões humanos em pesqui-
sas, numa iniciativa que tem 
também como objetivo con-
trapor-se a eventuais proibi-
ções ao uso dessa tecnologia. 
A nova proposta prevê o in-
' centivo ao uso de embriões 
descartados por clínicas de 
fertilização assistida. 

Desde o início deste ano, a 
União Européia não liberou fi-
nanciamento para pesquisado-
res que criam embriões huma-
nos para usá-los em pesquisas 
sobre células-tronco embrioná-
rias. "A moratória para pes-
quisa termina no fim do ano e 
precisamos ter novas normas 
em vigor", diz Fabio Fabbi, 
porta-voz da Comissão Euro-
péia para Pesquisa. A propos-
ta deve ser adotada pela UE 
01-aphã mas precisará ainda  

ser aprovada pelos vários paí-
ses. Só no fim do ano passará 
a ter fórça de lei. 

"A idéia não é encorajar a 
produção de embriões huma-
nos para pesquisa, mas aprovei-
tar aqueles que sobram nas clí-
nicas de fertilização", afirma 
Fabbi. Quando rasais se subme-
tem a tratamento em clínicas 
de fertilização assistida, em-
briões extras são criados. Os 
não implantados são congela-
dos ou jogados fora. A idéia é 
usá-los para a chamada clona-
gem terapêutica, isto é, usar as 
células para produzir tecidos co-
mo os do pâncreas, figado, san-
gue, nervos. 

Os opositores desse tipo de 
pesquisa alegam que ela fatal-
mente terminará na clonagem 
de seres humanos, uma possibi-
lidade que pode ser, eliminada 
se as novas leis proibirem o im-
plante desses embriões no útero 
de uma mulher. (Reuters) 


